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Senhora Chefe do Serviço de Comunicações

Solicito seus bons ofícios no sentido de ser protocola-

do o presente memoraendum, referente 20 Aviso no 250/CISEx., de 29 de

abril último, a fim de formar processo de caráter reservado.

Atenciosamente

José Sá Campello

Assistente Adjunto
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_A_P_ 0:

- Nomes MANOEL

_+A sex 64

Vereador em URUGUAIANA - Rio Grande do Sul

- Filiação

- Data do nascimento

- Nacionalidade

- Naturalidade

- Estado Civil

- Residência

- Profissão

- Outras atividades

- Observações Não_ foi

datas .-CLe

Brasileira

URUGUAIANA - Rio Grande do Sul
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( Contêniação ca PICEHA IIPORATIVA de MANOSL

ini-meroAo>

Im Mato de 1969 Integrou a Contacão de mtªbaáãªxuma
AMao CQAIUNISA realizado es PÚNTO ALEO5,As-despéeas
dessa viagem foras pagas pelo Prefettura lunicipal de UIUCUAIANA,

-P Após a Revolução

Um dos principais instigadores da greve dos empregados da Prá
feiturae Perrovtários de UNICUAIANA ( 2o e 2 de Abril 64 ).
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1a Beté, AEP Assunto: Documentação (remete)

AaWReferência: Rd no 01/CISEx,

W de 24 Jan 69 >
Anexo: 8 (oito) Fichas In-

, Sormativas, em duas vias. 3.4
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l. Em atenção ao Rd no O1/CISEx, de 24 Jan 69, remeta a 7

Exº a documentação anexas '

 

2. Com referencza às pessoas de que trata a referzda documen- .

taçao, éste Comando é de parecer ques

4a " 'L ) a. ZUCLVNES GONÇALVES tenha cassado seu mandato de Vereador
' - (MDB) de S MARIA e suspensos seus direitos volztzcou Dor

A ' 10 (dez) anos,
3. U + A D. PPANCISCO P4ULO DOS SANTOS IZILMTS tenha cassado seu mandato

3 de Vereador (MDB) de S MHARIA e suspensos seus direitos D2O-
líticos por 10 (dez) anos.,

é + Ae. MANOZL GCOUILANT tenha cassado seu mandato de Vereador (MDB)
s de URUGUAIA NA e suspensos seus direitos politzcos Por 20 .

(dez) anos,

[/ + MELSON DE AMHNO SILVEIRA AMÁQUADO, tenha cassado seu manda-
t0 de Vereador (MDB) de D EEDRITO e suspensos seus direitos
políticos por416. (dez) anos.,

+ A e, ITO 27 Ame - [LVA tenha cassado seu mandato de Vereador
(KDB) de URUGUAIANA e suspensos seus direitos políticos por
20 (de-v) anos

/ + A y. orávro Tc'çuzzr LILHO (Cap Ref da Brigada liilitar/RS, refor»-
mado com base no Ato Institucional no l) tenha cassado seu
mandato de Vereador (MDB) de S MARIA e suspensos seus di-

*.*-vam"'-rn— m aeea

reitos poli'ticos por 10 (dez) ano.» :,:tia [&(
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A y 9. RUF TAVAILT DASTINIS tenha cas

dor (1.DD)]) de D JuD'BITO e sus

cos por 10 (dez) anos,

do seu mandato de Verea-

sos seus direitos politz-

] V A, ZARSO BENNANNO IMERZI CINPO tenha cassado seu mandato de
Vereador (MDB) de S IIARIA e suspensos

liíticos por 10 (dez)anos.
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Hastenalidades Brasileira

Residereias URVEUAINASRS ;

Mundato, cargo ou funçãos Vereador (MDP) eleito en Nov 66..

um
Vereador pelo MDD, eleito nas eleições de15 Nov 60, vindo já:
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SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇÓES

NOVOS DADOS PARA ORGANIZAÇÃO DE DOCUMENTOS

COMPLEMENTARES SÓBRE O CIDADÃO
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DADOS PARA ORGANIZAÇÃO DE DOCUMENTOS

COMPLEMENTARES SÓBRE O CIDADÃO

MANOEL GOULART
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PARA ADIDOS:-. País de origem.___..._-l...-.<......->.> País/fárea a que de Defere..uaaass
 

GOULARY (Vereador em Uruguaiana - RS)

1) - Organizador do "Master" (Movimento das Agriculturas sem Terras).

Disia-se nacionalista de esquerda e pertenceu aos "GRUPOS DE OKN-

2€a de Uruguaiana. Líder sindical comunista.

2) - Em 1965, foi recolhido prêso à disposição da 2a Divisão de Cava-

laria para fins de Inquérito Policial Militar, por estar compro-

metido com a trama subversiva e terrorista desarticulada em Uru

guaiana.

3) - Provouou incidente em 1963 com o General Comandante da 2a DC ao

ser convidado para hastear a Bandeira Nacional pelo Prefeito da

Cidade. O General sabedor da condição do comunista recusou-se a

deixá-lo"içar" o Pavilhão Nacional,

4) - Em 1965, foi pedido ”loªn—mihztncnmmanu—n-

dato sem que isto ocorresse»

5) - Ligado a contrabando. Líder operário socialista-brisolista en

1964, foi também articulador dos "GRUPOS DOS ONZE" na região de

ª“ Earcos.a—x—x—x—x—x—x—x—x—x—x—xaex—x-x-x—x—x—H—x-x—x—x—x—

 

GRAU DE SIGILO

 



Ngc/990 ("SS.QÁ Ã 9359.

 

5 

 

ubfpb-o

FILIAÇÃO - PAL ...... podere eeemeigoeaSooniipiimoiii

IDADE0 ... a ESTADO ssa
 

FOTO

 

POSTO OU GRADIiii

 

-.... NATURAL DE. NACIONALIDADE-......

LÉOnoESCREVEi..CERT. RESERVISTA. 

TÍTULO ELEITOR... LOCAL TRABALHO_... 

ESTUDANTE...... [EteloEaaa

.......................................................................................................................................................... NÍVEL...

sb]aT-.aaa

[01911(0-5 97.>[o-aas

 

FICHA DE IPM No 6. 0. /309. HISTÓRICO PROTOCOLO GERAL 069 -
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IDENTIDADE......

FILIAÇÃO - PA SALDUSTIANOGOULARTss FOTO

mãe _MARCINAGOULAR/_

IDADE52anos ".. ESTADO iii.
  

PROFISSÃOInstaladorSanitário". POSTO OU GRADI...

LT.oaaa 

 

 

NACIONALIDADEBrasileira.... NATURAL DE C....

EÉeaESCREVE...CERT. RESERVISTA

TÍTULO ELEITOR... LOCAL TRABALHO...

ESTUDANTE... ESCOLA  

RESIDENCIA R., Barão do Triunfo, no2.401-Uruguaiana -ROS , 

OUTROS DADOSOiiissasse 

 

FICHA DE IPM No é. 2. /33 HISTÓRICO PROTOCOLO GERAL 069 .

 

Indiciado em IPM instesureado pelo QG da 2a Div. de Cav., III EX.,

---------Em andamento a ação penal (inquirição das testemunhas de defesa

por carta precatória), sendo o acusado processádo na qualidade

de réu solto.,

---------- Denunciado como incurso nas sanções do art., 9o da Lei 1.802/53.
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NACIONALIDADE___bras..NATURAL DE ___ -cscose,
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TÍTULO ELEITOR......enoaaaa

ESTUDANTE- ESCOLA
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OUTROS DADOS__ TEAAOAM NALRI esssasis

HISTÓRICO

- Através o D.O. no 122, de 1o Jul 69, teve cassado seu mandato eletivo

e suspensos seus direitos políticos pelo prazo de 10 anos com base no

Ato Institucional n$ 5, de 13 Dez 68.
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GOVERNO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DA ADMINISTRAÇÃO

MANOEL___GOULART

- Vereador pelo PTB, em

Uruguaiana.

- Elemento de ação considerada subversiva, nos

termos do incluso prontuário, originário do III EX.

  



 

NOMP: MANOBL GOULART

RESIDENCIA: URUGUAIANA

MAMPATO, CANO OU FUNÇÃO: Vereador pelo PIB

SITUAÇÃO AUAL: Liberdade controlada

ISTÓRICO: Signatíriode Boletim Comunista em Jun de 19544, Em 1962 Pre-

sidente ds Unidade Sildical de Uruguaiana no período 62/63,

Em 5 Jun 62 assinou convite à população para assistir comício

da Frente de Libertação Nacional, No IV Encontro de Levrado-

res Sem Terra, ocorrido em Uruguaiana a 5 de agosto de 1962

foi elemento muito ativo, Líder inconteste no meio Sindical

Uruguaianense, Em 25 Mai 63, em comissao viajou para P ALEGRE

a fim de tomar parte em Congresso da Frente de Libertação Na-

cional, com despesas pagas pelaPrefeitura Municipal de Urm-

guaiana, Por ocasião da Revolução de 31Mar 6), foi detido e

interrogado, tendo-se chegado a conclusao de que nao sendo

ideologicamente comunista, encontra-se impregnado de idéias

socialistas em perfeita sintonia com as do Sr BRIZOLLA, Re-

conheceu ter sido inescrupuloso durante 2 campanha eleitoral

ao acompanhar, o se fazer acompanhar por elementos notoriamen-

' te comunistas, ,

MSÃO E SUCFST7ÃO: RMlemente sem-»alfabetizado, profundamente recal-
cado, identificado com as idéias e política do Sr
JOÃO GOULART e do Sr L, BRIZOLLA,
Convém sejam cassados seus direitos políticos e seu

* ' mandato de Vereador,

URUGUAIANA, RS, 12 DE MAIO DE 1964,

LUIZ SERFF/SELLMANN

Cel Ch Ry2a DC
a C Llxp* # A1 3 3 D a
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DOCUMENTAÇÃO ORGANIZADA COM VISTAS A APLICAÇÃO DO ARTIGO 4o DO

ATO INSTITUCIONAL No 5
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VEREADOR EM URUGUAIANA/RS MANOEL GOULART

A - EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

B - FICHA INDIVIDUAL

C - INFORMAÇÃO DO SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇOES

E DE OUTROS ORGÃOS

D - ANEXOS

1 - DOCUMENTOS DE IPM DA 2a DC

2 - INFORMES E INFORMAÇOES
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A - EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

 

  



 

 

 

Brasília, DF,

Em !' de Kw&%& de 1969

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No "lb /69

EXCELENTISSIMO SENHOR PRESIDENTE DA REPUBLICA

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência, rela-

tiívamente à representação do Ministro de Estado da Justiça, pa-

ra suspensão dos direitos políticos e cassação do mandato eleti

vo municipal do senhor MANOEL GOULART, Vereador em URUGUAIANA ,

pelo MDB, Seção do RIO GRANDE DO SUL, nos têrmos do Artigo 2o ,
do Ato Complementar no 39.

2. Esta Secretaria-Geral, após proceder a minucioso estu
do do assunto, compulsando a documentação encaminhada pelo Ser-
viço Nacional de Informações e pelos Serviços de Informações

dos Ministérios Militares, concluiu pela inteira procedência

das medidas propostas, em face das atividades subversivas desen
volvidas pelo indiciado,

3. Como exemplo dessas atividades, destacam-se os seguin
tes fatos, constantes da documentação anexa:



NB. cas. 2414, 3,F 22
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3.1 - Documentos relativos ao IPM sôbre subversão, realiza-

do na área da 2a DC, em 1964

3.1.1 - Ficha Informativa

- Em 5 Ago 62, tomou parte ativa no IV Encon-

tro de Lavradores sem terra, movimento de

caráter comunista,

- Em 14 Jul 63, tomou parte no Encontro dos

Lavradores sem terra e com pouca terra do

. Município, dirigindo a mesa e fazendo uso

da palavra sôbre o tema Reforma Agrária e

Reformas de Base.

- Declarou que tóda a sua atuação sempre foi

a favor de operários prejudicados, sem olhar

filiaçãopartidária.

- Seu nome consta, entre os relacionados em

URUGUAIANA, como integrante dos órgãos diri

gentes do PARTIDO COMUNISTA BRASILEIRO,

3.1.2 - Ofício no 32-IPM, de 18 Set 64

Encaminha ao Presidente da CGI os autos do ITM

. do Cap Vet HENRIQUE ALBERTO MOTA VEIGA, sôbre

subversão, no qual um dos principais indicia-

dos é MANOEL GOULART.

3.1.3 - Extrato de Prontuário da 2a DC, em 1964

- Profundamente recalcado em virtude das difi

culdades que passou na vida, pode ser um re

voltado contra a sociedade em que vive ou

pelo menos contra aqueles mais bem aquinhoa

dos pela sorte., Identificado com as idéias

e a política dos senhores LEONEL BRIZOLA e

JOÃO GOULART, Simpatizante do comunismo e

comprometido com os membros do Comitê Muni-

cipal de Uruguaiana do Partido Comunista,



-

NB...,211,3, 023

= continuaçãoda EXPOSIÇÃO DE_MOTIVOSno 3'e /69 _=_ Fls._ 3

- 1961

Assinou lista solicitando o registro do

Partido Comunista Brasileiro na Justiça

Eleitoral.

- 1962

Assinou um convite a população para assis

tir o comício da Frente de Libertação Na-

cional.

E elemento agitador e ativo em vários sin

dicatos.

Participou da organização e da mesa que

dirigiu os trabalhos do IV Encontro de La

vradores Sem Terra e Com Pouca Terra, no

qual a subversão e a violência foram pre-

gados abertamente.

Indicado pelo Prefeito e agitador ANTONIO

CHIARELLO, foi nomeado Presidente da COMAP

e da Sessão Municipal da FLN.

Promove reuniões num galpão nos fundos da

sua residência a rua Barão do Triunfo, es

quina de Júlio de Castilhos.

- 1963

Participou da tribuna e foi orador num co

miício organizado e dirigido por notórios

comunistas desta cidade, inclusive por RO

SAURO CHARLAT DE SOUZA, o qual veio como

representante de LEONEL BRIZOLA e apresen

tou várias fotografias da agitação no Nor

deste.

Recebeu apoio na campanha eleitoral da

Aliança Republicana Socialista, que con -

gregava todos os comunistas de Uruguaiana,

sendo dêsse modo eleito vereador pelo PTB,



 

- Construção do Comitê Municipal de Uruguaia

na do Partido Comunista, datado de 3 Dez

63 e apreendido em uma célula comunista

de Porto Alegre em 8 Abr 64, há sete vê -

zes referências ao "camarada MANOEL GOU -

LART", por cuja eleição consideram os co-

munistas os responsáveis.

- Proposto para ter seus direitos políticos

cassados por 10 anos de acôórdo com o Artigo

10o do ATO INSTITUCIONAL, do Comando Supre-

mo Revolucionário.

3.1.4 - Libelo Acusatório do Enc do IPM

- Participar de reuniões de caráter nitidamen

te subversivo, em que operários e lavrado -

res foram instigados a empregar processos

violentos, inclusive luta armada, e com a

gravidade de, muitas vêzes, a recomendação

do uso dêsses processos ter sido para fins

exclusivamente políticos.

Tentar mudar a ordem pública e social esta-

belecida na nossa Constituição mediante aju

da de organização de caráter internacional.

Tentar criar um clima de agitação numa ten-

tativa de mudar a Constituição.

Fazer propaganda de processos violentos pa-

ra a subversão da ordem política e social.

Filiar-se e ajudar com serviços ao Partido

Comunista Brasileiro, estando êsse Partido

dissolvido por fôrça de dispositivo legal.
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3.2 - Informes e Informações

3.2.1 - Ficha Informativa do III Exército

- Homem de muito pouca cultura, mas com mar -

cantes qualidades de líder.,

- É comunista militante e atuante pelo menos

desde 1954, em que aparece como um dos sig-

natários de Boletim comunista,

- Sua atividade no terreno da agitação e da

. subversão foi, no município de URUGUAIANA ,

de destaque, a partir de 1962, quando foi no

meado Presidente da Unidade Sindical de URU

GUAIANA, até a Revolução de 31 de Março e

primeiros dias de Abril de 1964, tendo sido

um dos principais organizadores e ativistas

da greve dos dias 1o e 2 de Abril, de pro--

testo pela Revolução, dos funcionários da

Prefeitura Municipal e Ferroviários.

- Nos anos de 1962, 1963 e primeiros meses de

1964 teve, pelo seu dinamismo, convicção e

capacidade de agitador, grande projeção em

. todos os movimentos da FRENTE DE LIBERTAÇÃO

NACIONAL e encontros dos Lavradores Sem Ter

ra, realizados por inspiração comunista e

de BRIZOLA em URUGUAIANA,

- Seu proceder, atitude, ligações, influência,

linguagem e atividade subversiva na Câmara

de Vereadores, ou fora dela, são claramente

anti-revolucionárias e caracterizam-se pela

ação e coragem com que combatem a atual si-

tuação, com a linguagem característica dos

inimigos internos.

- Foi assim nos comícios, entrevistas, pales-

tras na rádio durante a última campanha elei

toral, em que atacou a Revolução como tendo

impôósto ao país um "regime de fôrça", "miii

tarista", "insensível às necessidades do po

vo",
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3.2.2 - Ficha Informativa da 2a DC

- É combatente de primeira linha da Guerra Re

volucionária,

- MANOEL GOULART é inimigo interno irrecuperá

vel.

- A cassação do seu mandato de Vereador e sus

pensão dos direitos políticos por dez anos

é medida de Segurança Interna que se impõe,

sobretudo por ter atuação eficiente em Muni

cípio incluído na área de Segurança Nacio -

nal.

3.2.3 - Extrato de Prontuário do SNI

- 1954

- Aparece como um dos signatários do "Bole-

tim Comunista",

- 1962/1963

- Teve atuação destacada nos movimentos da

FRENTE DE LIBERTAÇÃO NACIONAL e para o En

contro dos Lavradores Sem Terra, obedecen

do à inspiração de LEONEL BRIZOLA,

- 1963

- Integrou a Comissão de comunistas de URVU-

GUAIANA/RS, que compareceu ao Congresso

Comunista realizado em PORTO ALEGRE/RS.

- 1964

- Foi um dos organizadores das greves de 1o

e 2 de abril, dos funcionários da Prefei-

tura e dos ferroviários, que protestavam

contra a Revolução.

- 1968

- Atacou a Revolução com linguagem violenta

durante a campanha eleitoral.,
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- Comunista militante, de poucas luzes, mas
com qualidades de liderança., :

- Desenvolveu intensa atividade comuno-subver
siva, participando com destaque dos movimen
tos dos lavradores sem terra e da Frente de
Libertação Nacional.

- Organizador e ativista de greves.

- Anti-revolucionário ativo.,

- Sua conduta política é anti-revolucionária,
sempre combatendo a atual situação, empre -
gando linguagem violenta e incitando os ope
rários contra as autoridades.

3.2.4 - Ofício no 19-22, Cmt III Ex - 7 Fev 69

O Comandante do III Exército é de parecer que
o senhor MANOEL GOULART tenha cassado seu man
dato de Vereador em URUGUAIANA e suspensos
seus direitos políticos por dez (10) anos.,

e 3.2.5 - Relatório no 381/CISEX - 23 Abr 69

Acusações
a) E comunista militante e atuante, pelo me -

nos desde 1964.

b) Em 1963 integrou a Comissão de  Comunis -
tas de Uruguaiana, ao Congresso Comunista,
realizado em Pôrto Alegre.

c) E um elemento perigoso, pois, possui mar -
cantes qualidades de liderança,

d) Sua atividade na Câmara dos Vereadores e
fora dela é claramente anti-revolucionária
e caracteriza-se pela ação e coragem com
que combate a atual situação e prega a sub
versão.

 



3.2.6 da

“34%ºª Ca. 333; 39. ºs

Julga o Relator que o presente processo de-

ve ser remetido ao Ministério da Justiça que,

por sua Comissão de Investigação, está capaci

tado a aplicar ao indiciado as sanções do Ato

Complementar no 39, de 20 de dezembro de 1968,

suspendendo-lhe os direitos políticos por dez

(10) anos e cassando-lhe o mandato eletivo, tu

do sem prejuízo de outra ação penal de que

fôr passível.

Aviso no 250/CISEX-ME - 29 Abr 69

0 Ministro do Exército é de parecer que podem

ser aplicadas a MANOEL GOULART as sanções pre

vistas no no I, do Artigo 2o, do Ato Comple -

mentar no 39, de 20 Dez 68.

4, Nestas condições, peço vênia sugerir, ouvido o CONSE-

LUHO DE SEGURANÇA NACIONAL, na conformidade do Artigo 5o, do Ato

Complementar no 39, sejam suspensos os direitos políticos pelo

prazo de dez (10) anos e cassado o mandato eletivo municipal do

senhor MANOEL GOULART, consoante dispõe o Artigo 4o, do Ato Ins

titucional no 5, de 13 de dezembro de 1968.

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa Exce -

lência meus protestos da mais alta estima e profundo respeito.
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B - FICHA INDIVIDUAL

 

 



       

PRESIDENCIA DA REPÚBLICA '

SERVICO NACIONAL DE INFORMAÇÓES

FICHA INDIVIDUAL

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   

1. No 4/0 2% Dmmg/Z MCL 67 |

MANOEL GOULART
30 NOTE:

! SALUSTINO GOULART

ª |- s. FILTAÇÃO: MARTINA GOULART |

5. DATA DO NASCIMENTO: Em 1916 |

|

6. NACIONALIDADE BRASILEIRA |
1 24

| |
# í 7. NATURALIDADE:; | ITAQUI/RS

| | --
W í |- ENCANADOR

* % 8,  PBOFISSÃO: % VEREADOR EM URUGUAIANA/RS
Ee elee eeo
|
| v,

  

|
| 10, INSTRUÇÃO:
I
|

URUGUATANA/RS
 

| 11, RESIDENCIA:[ _ 1
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C - INFORMAÇÃO DO

SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇOES

E DE OUTROS ORGÃOS
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12. EXTRATO DO PRONTUÍÁRIO

- Vereador em URUGUAIANA, pelo MDB/RS.

 

 

liderança.

- Desenvolveu intensa atividade comuno-subversiva, participan-

do com destaque dos movimentos doslavradores semterra e da

Frente de Libertação Nacional.

 

 

- Organizador e ativista de greves.
 

- Anti-revolucionário ativo.

- Sua conduta política é anti-revolucionária, semprecombaten-

do a atual situação, empregando linguagem violenta e incitan

., do os operários contra as autoridades.,

 

 

13. HISTÓRICO DAS ATIVIDADES

 

 

195954 - - Aparece como um dos signatários do "Boletim Comu-

nista.

1962 - - Eleito presidente da Unidade Sindical de URUGUAIA

NA/RS. E

1962/1963 - Teve atuação destacada nos movimentos da Frente de 
Libertação Nacional e para o encontro dos lavrado

res sem terra, obedecendo a inspiração de __LEONEL

BRIZOLA. '

 

 

1963 - - Integrou a Comissão de comunistas de URUGUAIANA/RS

que compareceu ao Congresso Comunista realizado em

PÓRIO ALEGRE/RS.

1964 - - Foi um dos organizadores das greves de 1o e 2 de

abril, dosvfuncionârios da Prefeitura e dos ferro-

viários, que protestavam contra a Revolução.

1968 - - Atacou a revolução com linguagem violenta durante

a campanha eleitoral.

Nov - Reeleito vereador, pelo MDB/RS.,
 

 

 



 

 

EXTRATO DE PRONTUKRIO DAS INFORMAÇOES DE OUTROS ORGÃOS =

Em 5 Ago 62, tomou parte ativa no IV Encontro de Lavradores

Sem Terra, movimento de caráter comunista., (EXERCITO)

Em 14 Jul 63, tomou parte no Encontro dos Lavradores Sem Ter-

ra e com Pouca Terra do Município, dirigindo a mesa e fazendo

uso da palavra sôbre o tema Reforma Agrária e Reformas de Ba-

se, (EXERCITO)

Declarou que tóda a sua atuação sempre foi a favor de operá -

rios prejudicados, sem olhar filiação partidária. (EXERCITO)

Seu nome consta, entre os relacionados em URUGUAIANA, como in

tegrante dos órgãos dirigentes do Partido Comunista Brasilei-

ro. (EXERCITO)

Participar de reuniões de caráter nitidamente subversivo, em

que operários e lavradores foram instigados a empregar proces

sos violentos, inclusive luta armada, e com a gravidade de,

muitas vêzes, a recomendação do uso dêsses processos ter sido

para fins exclusivamente políticos. (EXÉRCITO)

Tentar mudar a ordem pública e social estabelecida na nossa

Constituição, mediante ajuda de organização de caráter inter-

nacional, (EXERCITO)

Tentar criar um clima de agitação numa tentativa de mudar a

Constituição., (EXERCITO) -

Fazer propaganda de processos violentos para a subversão da

ordem política e social., (EXERCITO)
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continuação do Extrato de Prontuário das informações de ou -

tros órgãos = Fls, 2

Filiar-se e ajudar com serviços ao PARTIDO COMUNISTA BRASILEI

RO, estando êsse Partido dissolvido por fôrça de disposito le

gal. (EXÉRCITO)

Homem de muito pouca cultura, mas com marcantes qualidades de

líder. (EXERCITO)

E comunista militante e atuante pelo menos desde 1954, em que

aparece como um dos signatários de Boletim comunista.,

(EXERCITO)

Sua atividade no terreno da agitação e da subversão foi, no

Município de URUGUAIANA, de destaque, a partir de 1962, quan-

do foi nomeado Presidente da Unidade Sindical de URUGUAIANA ,

até a Revolução de 31 de Março e primeiros dias de Abril de

1964, tendo sido um dos principais organizadores e ativistas

da greve dos dias 1o e 2 de Abril, de protesto pela Revolução,

dos funcionários da Prefeitura Municipal e Ferroviários.

(EXERCITO)

Nos anos de 1962, 1963 e primeiros meses de 1964 teve, pelo

seu dinamismo, convicção e capacidade de agitador, grande pro

jeção em todos os movimentos da FRENTE DE LIBERTAÇÃO NACIONAL

e Encontros dos Lavradores Sem Terra, realizados por inspira-

ção comunista e de BRIZOLA em URUGUAIANA, (EXERCITO)

Seu proceder, atitude, ligações, influência, linguagem e ati-

vidade subversiva na Câmara de Vereadores, ou fóra dela, são

claramente anti-revolucionárias e caracterizam-se pela ação e

coragem com que combatem a atual situação, com a linguagem ca

racteriística dos inimigos internos. (FXERCITO)
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= continuação do Extrato de Prontuário das informações dos ou-

tros órgãos = Fls. 3

- Foi assim nos comícios, entrevistas, palestras na rádio duran

te a última campanha eleitoral, em que atacou a Revolução co-

mo tendo impôsto ao país um "regime de fôrça", "militarista",

'insensível às necessidades do povo"., (EXERCITO)

-E combatente de primeira linha da Guerra Revolucionária.

(EXERCITO)

- MANOEL GOULART é inimigo interno irrecuperável. (EXERCITO)

- A cassação do seu mandato de Vereador e suspensão dos direitos

políticos por dez anos é medida de Segurança Interna que se

impõe, sobretudo por ter atuação eficiente em Municiípio in -

cluído na área de Segurança Nacional. (EXERCITO)

- O Comandante do III Exército é de parecer que o senhor MANOEL

GOULART tenha cassado seu mandato de Vereador em URUGUAIANA e

suspensos seus direitos políticos por dez (10) anos.

- O Ministro do Exército é de parecer que podem ser aplicadas a

MANOEL GOULART as sanções previstas no no I do Artigo 2o do

Ato Complementar no 39, de 20 Dez 68.
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MINISTÉRIO DO EXÉRCITO

COMISSÃO DE INVESTIGAÇÇÓES SUMÁRIAS DO EXÉRCITO

G 15 Ex (CISEx)

PROCESSO No O381_ 11 pEv 69 FO PE Janemro, os SLB [4/8 Qt é?

! INDICIADO:  MANOBL GOULART

FUNÇÃO: Vereador de Uruguaiana - RS.

 

REL Ar Ó HR I )

1.

a) É comunista militante e atuante, pelo menos desde 196%.
b) Es 1963 integrou a Comissão de Comunistas de Uruguaiana,
 

ao Congresso Comunista, realizado em Porto Alegre.

c) É um elemento perigoso, pois, possui marcantes qualidades

de liderança.

d) Sua atividade na Câmara dos Vereadores e fora dela é clara eta . e
mente anti-revolucionaria e caracteriza-se pela açao e co-

ragem com que Combate a atual situação e prega a subversão.

2, PROVAS:

As constantes dos autos do presente processo, julgadas

suficiente.

3. CONCLUSÃO:

Julga o Relator que o presente processo deve ser remeti-

do ao Ministério da Justiça que, por sua Comissão de Investi-

gação, está capacitado a aplicar ao indiciado as sanções do A

to Complementar no 39, de 20 de dezembro de 1968, suspenden -

do-lhe os direitos políticos por 10 (dez) anos e cassando-lhe
 

/ e
o mandato eletivo, tudo sem prejuizo de outra ação penal de

Sd
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DOCUMENTOS DE IPM DA 2a DC

INFORMES E INFORMAÇOES

"l



  



231,343

1 - DOCUMENTOS DE IPM DA 2a DC

1.1 Ficha Informativa da 2a DC, em 1964

1.2 - Ofício no 32-IPM, Enc IPM 2a DC - 18 Set 64

1.3 - Extrato de Prontuário - 2a DC, em 1964

1.4 - Libelo, Enc IPM
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encontros com o verendor Manuel Goulart, O rafevido anveador'rçsi-
de pa run Parzo do Triunfo entre Julo de Castilhos e Dr. lípie, O /
individuo Melhoral quendo vai na cassa do vereador no nara sua es.
ninhonoto em frente a case, mrs sim na esquina e vei né,

R2 DRE ax_66 ,no lis o. CAYe

1 - ASSUNTO: Suspeitas, 2 . ONIAUM: Agents C-ivs, "7 _ CL

Deo. !: - CO da 2a Dc . "m . "?, ". c-surde nosso

apente acima italo, of Infividuos José Elesbão, Voro-"or l'anoel /
foulert, Melhoral eum não identifliesdo, estão ss rem inio todas /
8e fg feira. regiãº!-ªniv— Ag ”1,591” »»»—(nn, 3 "! ep ne 4a

1- dos O inlf'viduo que uzo foi 1à: ,êffçf "'o vêem pou/

ralmente as 3a feirrss co Livremern Utilizado como mois de tron

porte o cnitis êa caorreirs., O ”ferido Individus nÃo --s hafarem
mrs sempre esta com ump posta. Consts "ne- o ana'vª' o —«ª«n 7 a a F
mento da lírnsâo som astl-dãos à ROU é tomhém é or.i-o jo Ni--tor

ào do Jornal *A Fl teia oué . “trave gstar e-ics viga
ens, Imbora este não8 ? nossa Unhªwªez tMmosos agen
gas astão atentºs comrelac o aosneri-pneus 498 iIrêiv' ivos referê
elados, 2 E

0 é#4daéo v
sib ér98% [$ I X
: $$ 688% [a :)
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OFICIO No 32.IIM
URVQUAIMNA, R a SUL, 18 sar é),

1, Encaminho a V Excia os autos do IFM a

- do Telegrama no 1079 de 25 Ago Éh, de V Excia s

3»

- Removido da Agência em Presidente Prudente (3P),

- Ao due consta, retornou aos serviços do Banco do

   
 

Uaialmas,EOEo topo poa e su sto
$ sm, - 7 Pyro à posso gero emf * Noa &.“ E: [ª :)! My # MÁ b, ;.

. RESERVADOIda indicadafabiotiamoBoaldelss ieTopa

Ministério'da Guerra
III E 'x é r o i t o
2a Divisão de Cavalaria
QUARTEL GENERAL & I P M

S Do Kajor AGJILAR CHAGAS ,5G-79.)19, Enc do IPM para apuYar atividades subversivas naGu de Uruguaiana,
Ao Exmo Sr Alm PAULOBOSISIO, Presidente daComissão Geral deInvestigações, !
Ass: Autos de IPM (remessa de)
Anexo ;: Um IFM incompleto com 30

folhas,

e que foi encarregado o CapVet HENRIQUE ALBERTO MOTA VEIGA, o qual foi Suspenso em virtudeo
o autorizar investigações nos Orgãos Federáis e Estaduais,

Estes autos são encaminhados a V E
ANTÓNIO CHIARELO,

- IZABBELINO BULDAIN ABBAD ,- 141D0ORO ANTÓNIO VIANNA GUTI&RRBZ eMANOBI GOULART, principais implicados pªgºleççgglalªdades néles apontadas são também indiciados na Investigação Sumáã-ia de que Ia encarreãããõ”é“gúe“reªetg comOf no I1-.IHM de 10 Jun64, ao Exmo Sr Mal R/I ESTEVÃO TAURINO DE RE&INDE NETO, então Presidente da Comissão Geral de Investigações,
Complementando as informações já remetiapresento mais as Seguintes;
- Admitido no Banco a
- POr concurso,

xcia considerando Que os Srs:

das sôbre ANTÓNIO CHTARELLO,

o Brasil S/A em 19112, nomeaão Escriturário,

tomou possenaes de Escriturário, em 31-78),
Tviço da Carteira Agrícola na Agên

desligado da Agencia

. de Uruguai na, (R3), nas funçô

- Posteriormente obteve transferência para a Agência Centro de Pôrto Alegre (RS), comissionado no cargo de Ajudante de Serviço, ""- Em 1952 retornou à Agência de iana (RS), nomeado que foi;
Por despacho do Sao Sr Presidente do Banco, de 1V1-2-52, Conta,
ÃOr na referida AQINCIA , cargo que exerceu até , quando101 desligado, em licença para exercer cargo eletivo,- Foi Prefeito do município de Vruguaiana durante o Quatriênio de
1960/1965. Esteve,depois, & serviço do Govêrno Federal,

Brasgl, lotado
Ba Agencia Centro de Pôrto Alegre (RS), como Escriturário,.-

of/

bei aloon o(1 E [oaFLORIANO -
Major Enc ão IPM -lric<]
 pássaro o ao

     

   

    

 



 

an
ta
ia

bis
ai

iu
mo

do

v
o

pu
m

re
me
7
-
5

    

 

   

      

  

ge
me

   

*É
J

PNOFÍSSAG * Varardot pelo P T B e Instalador Banitario. %

 

dl! Prenidente, |

| 3.

iv

PÍLIM;ÃO. + Seinatieno Goulart e Marcina Goulart. ..

DADE | | .pA Pav l23. Itaqui (RB). . di poro oia

DAI©B ! " + casasdo,. " a

| Prinario, / M “ ; . y

'LOCRQQÉZ;TRA?ALHQ9=Camara de Veraadores, e Barao do ITriimfo no 24101.

yi de
mentaconra aqueles

MB
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Pipo uematoRAZ 0,80.0PART

DENTIDADE: Ha 91,903. | o

- . Ipanca, ATÉ h TUR 61:
#

1.16 IO! !
damente recaloado em virtudedas difículdades que passou na

fada 30F ia sevoltado contra a sociedade em que vive ou pelo
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6aUruguaiana do Partido Comunista.| . 
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Mªlªgª '; Bi FS Ei Md ao a, % 511 4 3

$_melos

ferroviários

atravéz

de VALTER SEVRRO MARQUES.

  

10 FLORES ea WALTRUDRS RAMOS LOPES,_ -. R

- Noa atravez da Direção de Unidade Sindical da qual e
 
 

   
    

  

  ,LlííiniênàtÃrío de um boletia cominista.

*

 

0%, aa
óiaia 

" nigta Brasileiro na Justiça Eleitoral.,]

Íifgglmªi4539ÉQÍFoí eleito Presidente da Uniânde Sindical (DUSAPBE),

 gentiliade que congrega 12 nassdciaroas declassa, nao

ífw465ú3,regªitrada na_Dalegacia Refrional do Trabalho, nas encontra as;

Po na Consolidação aas Leis do Trabalho, pá

35.5;£E1—Éz Éêªflíàinou u convite a população para assístir o comÃ-

ie doo do de Lidartação Nacignal]Atosdestanoty .
a Pés vêm se renetindo seguidamente, Ras reunices e congressos do

(ª.;íHJS R aelamento da Erande projação, fazendo uso da palavra por

lá Caxias Vezes TK elemento agitador e ativo en. varios sindicatos,.)

| a /Asô623 [Participou da organização e da mosa que dirigiu os

131 GF $ IV Encontro de Lavradores Sem Terra e

 
 

1 ' OGom Pousa Terra, no qual a subversão e a Violencia foram pregados

abertamonte,] ..

"1eSet42 [Indicado pelo Prefeito é agitador ANTONIO CHIARELLO,

E . | Tfo% nomeado PresidentedaCOMAPedaSessaoMunicipal
 
 

 1).SatSÃ - Promove remiçes num galpão nos fundos da sua res19x
2 cia a rua Barao do Ir o, esquina Juliode Casti-

ihos, J: (1 de ie? U$) 15% 2

18Mai463 -]Participou da tribuna e foi orador num comício orga- 
f " "nizado e etorios comunistas desta cila

º? d6, inclusive por ! 1 B0OUZA, q qual valo como re-

presentante de LEONEL DHIZOLA e apresentou varias fotografias da

agitairo no Nordestei> Jua Tada F 1 PRTao

2.9 62 - - Exeluíto pola Convenção do P T B da chapa para candá

RA / datos a vereadores municipais, por ser acusado de eq

munista, foi, psteriormente, incluído na mesma pelo Sr ANTONIO .

CHIARELIO, Presidente da Executiva Municipal, conforme ja lho ha-

e VAB promgªi

 

Iam, sandodopae modo eleito vereador pslo P TB.)

];LgbgL*éiãíªjTomouiparta“no dos Agricultores sem e com

. - " Ipêreg terra, dirigindo as trabalhos e farenio uso da

jala pra avbse o tema relorma e reformas de base..
 

 
   

a sorte, Idantíifiend :

S IRIZOLA e

'

50ÃoGou;GOULART.

Menta do eomunismo e comprometido comos membrosdoComiteMu- .

v
Fe

|

ºãâãro os fimclonarios e operarios de Prefeitura atravéz de ALVÍCI-

+
"ElsainOu lista solicitando o registro do Partido Comu- '

Cil
adao

eli
sa

tac

_dºoÍBoéebeu apoio nda campanhs eleitoral da Aliança Re- .

_(> publicana &ocisiista, que congregsava todos 64 eomunistas de Urugua .
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anil!"Mm iáCamtê Municipal«ªº“rwmin'ráª' do Parfum, Comuntss
ditado da 3 V3863 e «APYTe&endido en*uja gonuni sta do 7ªªª__;__g

; 1 9RFa f—m 3 ADF Ó,; na 8&tô Yezas pzTarâncGI&S ao “&;erAda HAR
V W A1 pôr eu à8 .çnôo_:3_5_<g_€_vz.—...«ªG5"_Tªó'wzãfíf'úªa 78 Te, ,
LA. ADN,ª- DVesde a vaqurn ,9M &gande ativi dade junta ase farm» as

35 "F108, e aos ópera:-los tda lªrefgíf'um«ji; = Detido no hº O A 75 iCav para averiguaçces, em se. )

$ «"vida BOusto em liberdade 36. N
-

5“!alwà!

 

 

Faram suas declaravam tomadas a tárno Pelo Enscarregaa;
he M para ApPufar as ati vid.ades Jaws—ar,;ívas no Anal.—*ªmif

ç!»H &“guníma.! f

? $".

" & hmm em “bºrdado.

!Máfiª?“
thos Art 2a (III), 106 3 its dà Leu .,3

*

3

'à ter

_

Sé&usuiraltu, mini 5 t&ssados por lº,-_“; is j
l doA ÉWZOÍMLdaGramª>SupremoNovol

 

   

  

 

 



  

/Q - © Encarregado da presente InVestãgação Sumária, infra assinado,
[AX tomando conhecimento da prova ate agora colhida nos elementos que
ªÇYÉDa constituem, e antes de apreciar qualquer contestação da parte do
;, indiciado MANORL GOULART, acusa-ode:
]““ —LPartic1par de reuniões de carater nltidamente subversivo,em
!i'luo operarios é lavradores foraminstigados a empregar processos

«%:ª violentos, inclusive luta armada, e com a agravante de, muitas vezes,
a recomendação do uso dessesprocessoº ter sido para fins exclusiva-
mente políticosy

E

Sonstituiçao mediante ajuda de orºanizqçaode caraterinternn01ona1_j
.5 -[Tentear criar um clima deagitação numea tentativa de múdar a

Constituigagi

é _)Fa7er propaganda de processos violentos para a subversão da 01f-
dem política e sociaê]

E s -[Eiliar-se e ajudar com serviçosaoPartido Comunista Brasileiro,
estando esse Partido dissolvidoporfôrça dedispositivo legal)

Ed -
wªy,,“(yªhrEv Wo d W]
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Www AGÚTIAS CHAGAS, dj
Major iC—z9.4l9, encarregado do IPM,
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- N9.6p,. Es. %441,8,0.52

INFORMES E INFORMAÇOES

3,2

2.2

2.3

2,4

2.5

2.6

2.7

 

Extrato de Prontuário - III Exército

Ticha Informativa - III Exército

Ficha Informativa - 28 D C

Ofício no 19-E2, Cmt III Ex - 7 Fey 69

Decisão da Comissão no 381 - 23 Abr 69

Decisão do Ministro do Exército

Aviso no 250/CISEX - ME, 29 Abr 69
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12 a AR Pn: n | Na . 1 Ao Teive tsFT R OPFTIS S A 0 - Pres F, L, Nacional de Urugualana
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| hn ATA UF oW s R0 E I s v 5 R ie e

í'"" TTToio a tp ee eeeeeeer |
t 1 I i é

i 2646,6); III Exércitb URUGUATANA - RIOGRANDE DOSUL |
i 2a. Div.. de Vereador polo PTB em URVGUATANAS
! Caval aris-Q4 Fôs parte da relação dos civis da Sub-é-
I rea da 2a, DC, para os quais foram solicitadas providên-=

i cias relativasàaplicação dos arts,7o e 10o do Ato Ins-
itucional (Cassação do mandato e direitos políticos)':
(REF: ACE-27107, de 266.6, - SAPSG)GG

 

   
  

 
TIDTINITATANA (fra)2 /Q A OLA (

m Je 134 RF ase efa 77 /5/65 Memorial** 4 Aenviado a
Jango

 
 
 

 

30.7.,65 IPM/CU ! URUGUAIANA RS

gÉ?GUªI“— O marginado foi indiciadonoIPM
realizado em Uruguaiana,

(REF: IPM no 137 - ARQUIVO)
boo nem et nes em paa mem era em em l ea em em ama noa eeo em e pera i eo oo neo pero esa aos rom era em mo hem ema er mm emo ima ermo ro ra pea tem rem em gro ma aro go mas doa gem mem o ea eo ee ee noaa a ia a aee eem

10.11.66| EIE Vereador da Câmara Municipal de
URUGUAIANA. E comunista., Foiapresentado um
projeto visando colocar-uma placa em memo -
ria aos mortos da Revolução de 1935, no lo .- &
cal onde se encontrava a "CARTA TESTAIMENTO", 1

- O, marginado integra a Comissao
de Justiça e é contra a colocação da nova |
ÉlacaE %uerendo sim, a volta da "CARTATES-

, obra feita em todos os municípios
do RGS lo Sr. LEONZL BRIZOLA.

 

 
 

E A4 5 : ACE No1335/66-5917/837/66).,. FG
dua ta estreias uno eneCoe ast Enio, casta fusca ereção ereç gears gramas queque eum(as Conto Guatm dão mosdas Cum são tememoema doorOca teaRoimoeme *
11.01.68 SNI/APA R 0 marginado é prontuesriasdo no SNI/APA.

[RTP: Docs anexo no ):, fls 30, na IUntideode SNI/APA) (TAD
72-97.16755343'5'VQ 23,fa a2aint EWT/[T'Pºl (3) 
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MINISTÉRIO DO ROFTO

Tip E a 4 nr 1 r o

QUARTEL GENERAL 3 à 6

EZ 1 G -. 33 SEÇÃO

  

 
=- 3F I C ! A LINFP O R M A IT I / A4 -

1. 24D0s

Nome: MANOEL GOULABT

Nacionalidade: Brasileira

Residência: URUGUAINA-RS

Mandato, cargo ou função: Vereador (MDB) eleito em Nov 68.

2. HISTÓRICO

Vereador pelo MDB, eleito nas eleições de 15 Nov 68, vindo.já

 
& cantes qualidades de líder/lÉ comunista militante e atuante pelo

, menos desde 1954, em que aparece como um dos siqnata'rios de Bole-

tim comunista.
., em

J Sua atividade no terreno da agitaçao e da subvuersao foi, no

munzcz'pzo de URUGUAIANA, de destaque, a partir de 1962, quando Jo%

nomeado Presidente da Unidade Sindical de URUGUAIANA, até a-- Revolu

ção de 31 Março e primeiros dias deAbril 1964, tendo sido umdos

pãnóz'país oirªg'anrvz'náadores e ativistas da greve dos dias 1o e 2 de

 

 

 
Abril, de protesto pela Revolução, dos funcionários da Prefeitura

Municipal e Ferrovzarz 08.[(Era Prefeito nessa ocasião IZABRLINO A

BAD, Chefe do PTB local, punido pela Revolução com cassação de man

dato).

É combatente de 14 linha da Guerra Revolucionária,

 

 

3. ATIVIDADE SUBVUENRSIVA

% ee
a. Anterior a Revoluçao

Teve atuação em todas asatividades comunistas no município de

URUGUAIANA, pelo menos desde 1954, em que aparece como um dos sig-

natários do Boletim Conurzsta.LNos anos de 19623, 1963 e primeiros

meses de 1964 teve, pelo seu dinamismo, convicção e capacidade de

ªº;tador, grande prºjeçao em todos os movimentos da Frente de LI-

Dbertação Nacional e encontros dos Lavradores Sem Terra, realizados

Por inspiração comunista e de BRIZOLA em URUGUAIANA.;

Em 1962, foi nomeado Presidente da Unidade Szndzcalãe(17203831;
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NS CCo . C- 414, 3,C 535

  

 

"SECREPO

 

 

( Continuação da FICHA INFORMATIVA de MANOEL GOULART )
 

Em Maio de 1963 integrou a Comissão de Comunistas de URUGUAI

ANA ao CONGRESSO COMUNISTA realizado em PÓRTO ALEGRE, As despesas

dessa viagem foram pagas pela Prefeitura Municipal de URUGUAIANA,

D. Após a Revolução

Um dos principais instigadores da greve dos empregados da Prê

feitura e Ferroviários de URUGUAIANA ( 198 é 2 de Abril 64 ),

Sêu proceder, atitude, ligaçoes,znfluencza, linguagem e ati-

vzdade subversiva na Câmara de vereadores, ou fora dela, sao clara

 

  
mente anti-revolucionarias e caracterizam-se pela ação e coragem
 
com que combatem a atual situação, com a linguagem caracterzSozça 

dos inimigosinternos."
#

Lfbi assim nos comicêos, entrevistas, palestras na radio duran

te a ultzma campanha eleitoral, em que atacou a Revolução como ten

do zmposto ao pazs um "regime de força", "militarista", ”znsenszvel
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pa - Sacro

1)- “Amg 1 dª?) SDAAÇO de

FACIOIMLIDRAIMs MMASTMDIIrA . 3a

R$ RMT

& palmTO, CancO Or PUNCROs "PLO MDB PI SEÇÃO

2)

%cleitomúugªesdo vindo 38
de muito podes mre
WWWeamueml

mxmumawmmmommsdom

munno fteprono do anitação e da subversão
mma-mxmeaaemwaezºâmq,

"cosidorte da Imáídadãde s ATAMA?Y “9%
eo de 31 lavço o 1 dios de 196h, temlô si

s e atíivistes do grevo mucº
:ªãwww,mm &:qu

-_- Pra "refoito oens1£ão TEANPLINO AAD, Chefe ão "77 local,
vem Cassação

do

mandato,
& ?manumammmmj 

'ª').

e encontros dos Tavendoros "om Tomparecliasdos »O» comunista o aaa—mouxmmwnmm. *Tm Na% de 1963 integrou o Conissfo deampla..17 so Com PMamwazª,desseWMm pela "roefciturs Imniel% TMMUOAYANA,
  

 

   



 

 

&“? PRo.C&S. 231, giº-5?“

p oo [SECRETO
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MINISTÉRIO DO EXÉRCITO

II EXÉRCITO

QUAARiad..Gere RAT

.......ll,mBMeisdo iscas

Porto Alegre,. Fev 69

Offeio nof/9.ze Do Cmt IIF Ex

"Ç”; ir Se áW/Càóªvªd 2e aºl/lº Sr Pres C I S Exé <-d _ E

5 CL-A/ EFP Assunto: Documentação (remete)

; Mãeferercza. Rd no 01/67ng

$ de 24 Jan 69

Anexo: 8 (oito) Fichas In-

> . Ú , Formativas, em duas vias.,

1. Em atenção ao Rd no O1/CISEx, de 24 Jan 69, remeto a V
Ax a documentação anexas '

3. Gorm Pererencza às pessoas de que trata a referzda documen- .
tação, éste Comando é de parecer ques

 

 

/ P 4 a., ZUCILYTMES

_

GCOUÇALVES tenha cassado seu mandato de Vereador

(MB) de S MARIA e Suspensos seus direitos nolztzcou Dor
. ' 10 (dez) anos,
FA | + A 3. FRANCISCO PAULO DOS sSaNTOoS IIims tenha cassado seu mandato

e ! de Vereador (MDB) de S MARIA e suspensos seus direitos Do-
líticos Por 10 (dez) danos.,

+- Ae, MANOZLOGCOUILARP tenha cassado seu mandato de Vereador (MDB).
t de URUGCUAIA NA e suspensos seus direitos políticos por 10

(dez) anos,
!,! + » d. MELSON NF AQUINO SILVEIRA MACHADO, tenha cassado seu manda-

to de Vereador (MDB) de D IEDRITO e Suspensos seus direitos
políticos por 20 (dez) anos.,

1 42 | e. MIZLOUDE ILIIMM F SILVA tenha cassado seu mandato de Vereador
(BHDB) de URUGUAIANA e Suspensos seus direitos pol iticos DOF
10 (dev) 08,

+ A 2 orávro prLHO (Cap Rey da Brigada Militar/RS, refor=
rado com base no Ato Insiitucional no l) tenha cassado seu
mandato de Vereador (KXDB) de S MARIA e suspensos seus di-Pod

-“uªáwEta ochapas dio ca Mise

reitos políticos por 10 (dez) anos [AR:
prai aa

T4 6)
Pod Rid isé é ve Maas!
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Seu mandato de Yerea-

e s # *

seus direitos
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MINISTÉRIO DO EXÉRCITO
COMISSÃO DE INVESTIGAÇÓES SUMÁRIAS DO EXÉRCITO

(CISEx)

CIS Ex so os siso es »9 MQ (4

PROCESSO No 038 - 11 FEV 69.
INDICIADO : MANOEL GOULART

- Vereador em Uruguaiana - RS.,
SESSÃO:X%

 

DE CI S X O DA c O MI S S RA o

Aprovar o parecer do Relator e sugerir ao Excelen-

tÍíssimo Senhor Ministro do Exército, a remessa do presente

processo ao Ministério da Justiça, nos têrmos do Ato Comple-

mentar no 39, de 20 de dezembro de 1968.
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MINISTÉRIO DA GUERRA

GABINETE DO MINISTRO

. DECISÃO DO MINISTRO DO EXÉRCITO

Aprovo a decisão da COMISSÃO DE INVESTIGAÇÃO SUMÍ-

RIA DO EXÉRCITO,

Remeta-se o presente processo ao Ministério da Jus

tiça.
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AVISO No ZOO [/CISEx RIO DE JANEIRO, GUANABARA

EM Y DE ABRIL DE 1969,

Senhor Ministro

Tenho a honra de remeter a V Exa, nos têrmos

do Ato Complementar no 39, de 20 de dezembro de 1968, o proces

so anexo, referente a MANOEL GOULART - Vereador em Uruguaiana-

RS, sendo de parecer que podem ser aplicadas ao indiciado as

sanções previstas no no I do art 29 daquêle Ato, tudo sem pre-

juízo de outra ação penal de que fôr passível.

Aproveito a oportunidade para reiterar a V.

Exa os protestos de elevada consideração e aprêço.

A. de Ákffyfâ'íádaj

Exmo Sr
Professor LUIZ ANTONIO DA GAMA E SILVA
MD Ministro de Estado da Justiça,
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